Um dramático prêmio Nobel da paz
A esperança do mundo num homem

“Como é possível atribuir o prémio Nobel da Paz a um homem que lidera a guerra em dois países e que, até agora, conseguiu apenas distanciar-se da forma de fazer política do seu antecessor?” É o que pergunta a mídia mundo afora. Surpresa para o mundo, dizem manchetes. “Estou surpreso e me sinto profundamente humilde diante da decisão do Comitê do Nobel. Que fique claro: não vejo este prêmio como reconhecimento de minhas próprias conquistas, mas como afirmação da liderança americana em prol de aspirações que são de pessoas de todos os países.” 
Esse é o ponto: a confirmação da liderança do poder americano sobre o mundo, em nome de uma esperança de paz e de segurança para todos os povos. É isso que significa o nome “Obama”. “Em suma, há um mundo em desordem e há Barack Obama.”
O mundo espera algo de Obama dos Estados Unidos da América. É a vez do presidente americano endireitar o mundo. Que ninguém esqueça, ele vai precisar das igrejas para fazer isso. Vai precisar delas todas unidas. Agora poderemos ver como serão redobrados os esforços para que todas as igrejas se unam. E é agora que, de uma vez por todas, ele recorrerá a elas para ensinar uma cidadania de paz e segurança mundo afora. Ele o fará para fazer jus a um premio antes mesmo da realização de seus atos e dos resultados. Sim, os resultados nunca chegarão, senão, algo que se conehce como “repentina destruição”.
 O mundo espera algo de Obama, e agora ele se aliará para depois merecer o que já ganhou. Ele é a esperança para o mundo. Essa é a mensagem do prêmio dado a ele. É a sua grandíssima oportunidade de tornar seu discurso de campanha uma realidade global: “sim, nós podemos”. Sim, podemos transformar o mundo num lugar de paz, e todos certamente se aliarão ao homem premiado pela esperança de paz, ou melhor, pela necessidade premente de paz.

O prêmio “reflete o tipo de mundo que aqueles homens e mulheres, e todos os americanos também, querem construir: um mundo que concretize a promessa dos documentos de fundação de nosso país.” E Obama disse: “E é por isso que vou aceitar este prêmio como um chamado à ação - um chamado lançado a todos os países que enfrentam os desafios comuns do século 21.” E em seu discurso pelo prêmio, ele disse o que profeticamente era esperado há muito tempo. “Esses desafios não podem ser resolvidos por qualquer líder ou qualquer país isolados. Por essa razão, minha administração vem trabalhando para criar uma nova era de engajamento em que todos os países precisam assumir responsabilidade pelo mundo que buscamos.” Ou seja, ele agora vai lutar como nunca para uma unidade global.
É certo que agora estamos indo para o cumprimento de I Tess. 5:3.  Sabe por quê? Pelas palavras dele mesmo: “Não podemos permitir que as diferenças entre povos definam a maneira como vemos uns aos outros, e é por isso que precisamos buscar um novo início entre pessoas de diferentes credos, raças e religiões - um início baseado no interesse mútuo e no respeito mútuo.”

Sob Obama, aliado com Bento XVI, protestantismo e catolicismo, o mundo verá uma rápida guinada em direção a um brevíssimo tempo de esperança, de paz e de segurança. Assim está escrito em I Tess 5:3.
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